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contas ao Senhor, de quem ao- 
mos uns corao ^rendeiros e m or
domos.

D’elle é quanto poasuiinos,bem 
como nossas próprias pessoas lhe 
pertencem, com nossos haveres 
temporaes, fundos de terras, ren
dimentos, retc., nosso tempo, a 
saude, os talentos, as faculdades 
do corpo e d’alma, em uma pa
lavra tudo que temos e tudo que 
somos é propr.edaae sua, que 
confiou á nossa industria, e à’el- 
la no? exigirá conta no fim da 
vida. Ai, então, do administra* 
dor infiel l

Mais prudentes são 00 filhos

(.Evangelho, Lnc, 16, 1-9)
N ’aquelle têmpo, disse Jesus 

a seus discipulos esta parábola :
Havia u m  homem rico que ti
nha u m  feitor que lhe foi de
nunciado como discipador de 
seus bens. E  elle 0 chamou e 
lhe disse: Que é isto 0 que ouço 
dizer de ti ? Dá conta de tua  
administração, porque d'ora em 
diante, não poderás mais adm i
n istrar meus bens. Então disse o 
economo comsigo mesmo : Que este m u n d o ... mais industrio 
farei visto que 0 m eu amo me \ os, atilados, vigilantes .e zelosos 
tira a administração  ? N ã o p o s-] atráz dos bens perecedouros, das 
so trabalhar cavando a terra e\ vantagens tão caducas do*tempo, 
tenho vergonha de mendigar.Mas, , do que 11Ó3, que tratamos de ga- 
já  sei o que devo fazer \ ühar os bens incomparáveis da 
para que quando me tira  j  eterna gloria; oxalá tanto fizes* 
rem  a administração, encontre semos nós para salvar nossa al* 
quem me receba * em sua  ma quanto elles fazem para p e r 
casa. Tendo, pois, convocado a dei a 
cada u m  dos devedores de seu
amo, disse ao prim eiro ' Qnan 
tu deves a meu amo ? Elle res’

E  eu vos digo : Procuvae a 
migos com as riquezas da in i‘

j ri r - J ;T quidade... Não quer isso dizer pondeu : L e m  barris de aze te. ( 0 g0ja ^ citci roubar* m i n s  pã*
Elle entao disse : fa m a  a tua , ^  bemfazer a 0Utr0Si nem que
obrigação e escreve outra de cin
coenta. Depois disse a outi 0 • j  alheiae, senão que devemos usar 
tu ?  quanto deves . ,E^ e r e s p o n , ^  riquezas e dos bens da ter 
deu . Cem medidas de trigo. Di± } r& ]nst rum ento freqüente de ini' 
selhe o feitor: Toma as tuas q u idade e de prevaricação, para 
letras e escreve oitenta. E  0 se. igHoccorrer a03 nossos irmãos ne* 
nhor louvou o economo m fiel ceS3Ítado8 e degla arte como que 
pela prudência de seu• procedv , mandah)g adeante na outra vida, 
mento, porque os filhos deste  Qüde acharem08 t rocados ?em 
seculo sa o m a is  prudentes em  beng sobienaturaeg< em thesouros 
seus ncgocios que os filhos da 1 de ceiegtiaI riqueza com os be* 
luz. Tambem eu vos digo : Pro | maVentiirados. 
curae adquirir eom as riqueza$ 
da iniqüidade, afim  de que quan’ j

BUCÓLICA
N u regaço macio d a  montanha 
Envolvida no crepe
Da br ume, que ó uma renda da Bretanha 
Tem o povoado a grafa  de ura presepe

Pelas encostas, entre as plumas do arvoredo 
Sobe h casaria ...
Do telhado o fumo foge ledo 
A vida canta de alegria ...

Ao, redor tudo ó verde, viçoso 
Os montes os lavadouros, as pastagens 
O mattagal que a farfalhar do guso 
Agita a ventarola das folhagens,

O cóo é de uma côr fugidia, índistincta 
Que a palheta não traduz 
Uma côr que dão é tinta 
Um azul feito de luz,..

Riscem F^rrag, ao fundo os cafesaes 
Aos pó? do povoado, em torno dura moinho 
Que**L0> %riha mais,
Ha lírios debruçados no caminho.

E ve-se ao Unge, o ribeirão rolando 
Entre hèirvaçaes, a par da larga e9tiada 
Ondo trovas d e  amor passa cantando 
O t ro p a  t u. ao raijjr da madrugada.

M . A q Tatagiba

Não eó dapois da peni* 
tencia deve o homem abs* 
ter*se dos vicios, mas, mes* 
mo antes da -penitencia em- 
quanto está são ; porque,em 
chego ndo o fim da vida,não 
sabe se poderá receber a 
mesma penitencia e confes
sar os seus peccados a Deus 
e ao sacerdote !!» — (I. A- 
gost. Hom. 41. Cifc.Migne).

do cahirdes na pobreza, vos re' 
cebam elles nos tabernaculos 
eternos

REFLEXÕES

Não basta que nos con
fessemos a Deus ?
A esta pergunta já  res-

.. , , ipor.deu S. Agostinho, fa l-E muito facil a applicação j F i 4  c *
moral d’esta parabola; ninguém j aodo da oonfishBo aunoa- 
deve ignorar que todo9 daremos sermão 392, aos ho«

FOLHETIM (63)

MAGNA PE GC A TR IX

' vaidoso. Não se dissimulava que 
para atting iro  fim almejado m ui
to devia soffrei* da intolerância 
dos homens e muito devia com*

-----------  'ba ter 0 inimigo das almas. Mas,
Romance do tempo de Jesus Ohristo |q u e  im p o r ta v a  1 P a r a  a lcançar

Pela Baroneza A n n a  va n K ra n e
Traducção livre e autorinada por 

IS  O CR A T E S

mens que dizem que se con
fessam só a Deus : <Nin
guem diga para si : em se
gredo e diante de Deus fa 
ço penitencia, e Deus, que 
vê 0  que faço de coração, 
me perdoará. Por ventura 
foi em vão que se disse 
«o q 1. e desatardes sobre a

terra,será desatado no céo»? 
Foi em vão que se deram 
a Egreja as chames do re i
no dos ceus ?.

O que ^ssim falia tirá  
ás ps lavras de Ohristo to 
da significação, promette a 
si ó que Jesus Christo ne
ga e engana-se a si mesmo».

O Irmão Joaquim  
do Livramento

Um santo brasile iro
(Continuação)

Apenas a aurora  começava a 
ting ir de p u rp u ra  0 horizonte 
dirigia-se 0 jovem Joaquim  á i- 
greja, varria-a toda, preparava e 
enfeitava os altares e lá ficava 
a espera dos socerdotes para au 
xiliai 0 nos officios divinos; com 
que devoção ajudava elle 0 ve
lho p&roeho na celebração da 
santa missa !

Terminados os officios divinos 
ainda se conservava elle na igre
ja recolhido em piedosas orações, 
só com 0 sol bem alto tornava a 
sua casa, tomava uma ligeira |re* 
feição e sehia em visita a seus 
doentes, levando a todos uma es
mola, uma palavra de consolo e 
animação; nesse seu santo exer
cício de piedade, em vque esque
cido de si proprio passava 0 res
to do dia, tornava-se sublime, mi
nistrava remedioa £aos enfermos, 
lavava-lhes as [chagas, a tudo a- 
companhsndo com palavras cheias 
fie consolação; '‘.visitava os m ori
bundos auxiliando lhe3 a bem 
m orrer e mostrando-lhes a im a
gem do Crucificado incotia-lhes 
confiança na bondade infinita de 
Deus e resignação na vontade do

CAPITULO V II 
Comprehendú* agora 0 que de-

nho á tardinha, quando os u l t i - \ Martha- *Bemaventuvado3 ossirn 
mos raios do sol punham  l u m i -  |p'es», dissè 0 Messias, pensou 
nosidades fantasticas nos cimos j Magdàlena, fitando o rosto atten 
alvaceut8í> do Hermon e a som-

uma palavra do Bem-Amado co 
mo eram poucas essa9 dôves e 
como lhe seriam faceis esses com* 
bates 1 Era inabalavel a resolu
ção que tomava; seguiria ^Jesus! 
por mais invio9, por mais duros, 
por mais ingratos que fossem os 

via fazer pa^a alcançar 0 perdão ' cam n̂h°s, e não havia forças hu- 
completo de seus peccados; era ' manas que lhe conseguissem ar- 
preciso agir I Não cabe aos so-! rançar do peito o grande amor 
nhadores a palma da victoria ; [hum ilde e puro  que a redimira. 
alcançam-n’a sómente os que lu - j Qnando a familia de Nathan 
tam, os qne pagam com 0 s u o r : começou oe preparutivos da par
do rosto e o trabalho do espirito [ tida, Abigail chamou-a e pareceu
a entrada na casa do Senhor,Era 
preciso agir, confessar francamen 
te os seus erros; soffrer com pa
ciência as conseqüências* talvez 
desagrada vmis, desses erros, e lu 
tar, lu tar desesperadamente com

bra nova do crepúsculo descia 
como impaipavel manto sobre 03 
cedros centeuarios c'o Libano.

A turba espalhárase quasi; 
r.quf e acolá algumas caravanas 
dispersas seguiam lentamente ao 
passo alongado dos dromedários, 
Mas a maioria dirigira-se para

de olhos abertos, distrahida, alheia 
ao que em torno delia commen- 
tavarn. Mesmo as mudanças de

to mas inexpressivo de Bihla. E paizagem lhe passavam desper- 
no seu coração, que 0 fogo san* 'cebidaa; mas uma exclamação de 
to de amor divino purificára, i horro r dos homens que iam na 
um cântico de acção de graças! fronte, seguida de brusca para* 
elevou-se ao Altíssimo, porque*^» arrancou a, entretanto, ao seu 
fartos e bemaventurados tambem j devaneio.
seriam aquelles que têm fome ei Fm frente á caravana estupe- 
sêde de justiça... jfacta erguia-se um montão de

Levantaram acampamento mui* ruiuas íumegantes. E ra tudo o
que restava da antiga villa de 
M agdala! Entre ae grades enne- 
grecidas distinguia-se uma vasta

a todos que nesse bello rostofia* 
rante tantos annos a perdição 
(los--filhos de Israel, havia agora 
como um cddho de pureza,-um a 
nova e indefinivel expressão, mix- 
to -fie pudor e energia, que 0

0 que na alma ainda lhe fichs- immateriaiizava.
«« da rebelda, da altiva e de ^ Purertxn^e novamente a camí

ae bordas do lago de Genezareth, Cê ° 110 .^ la Para
uude ee concentrava hoje a vidâ c^ are“  ai“ da J00,m 0 rso1 a Cal

i M k  » “ ■ « -  s™ -
Magdalena e seus companbei- Mãe de Jeáus’ acuriciando a va- tos troncos de arvores ardiam

roa de jornada chegavam, já nor ffa mas tenaz esnerfln™ de
te feita, á estalagem perto de 
Tiberias, onde haviam dormido 
na ida* é ahi pousaram. Tornou

nitente'^no& cfesmnnenho^d^jnflR Pa r t*a de manhan. Encontrai - {tre a [cinza amontoada, e doa 
humildes funcçbes, e narrou lhe 0  ,ia , em 0aPbarnaúm ? destroços eaboroados sahiam rolos
o marevilho.se Sermão ;do RabW. 8abe
Pouco entendeu Bihla dessas na- * * , q , percebia âs vezea a

i.  • * ü 1 ^  . . . . .  ardencia dum a labareda ma, ex-lavras ímmortaes que fervorosa- E  mollemente emballada ao liücta
mente lhe repetia a iim&n de jic tc  ca n v le , M p rm  sonhava» (Continua;

ga mas tenaz esperança de en 
contial O, talvez, pregando nas 
ruas da cidade. E ra tão errante 
o Filho de Maria 1 Ningnem sa
bia ondo pousaria á  noite, quan

ainda com um crepitar sinistro. 
Da habitação, tudo o que era 
madeira t ÍD h a  sido destruidor as 
columnas de mármore, negras 
de fumo, erguiam-se h irtas en*



AltÍ6simo5 e, dapois de um dia 
passado nesses exercicios recolhia- 
se a casa, onde, apoz passar lon
go tempo em oração, dava para 
descanso do seu corpo uma eu- 
xerga nua e dura.

Das quotidianas visitas que 
fazia a seus doentes nasceu lhe 
esse desejo, digno do espirito que 
o coucebera— fundar um azylo 
onde a pobreza encontrasse soc- 
corro em suas enfermidades.Grau*

jaaiaawssagwa»A FEDÉBAÇÁO

diosa era essa ideia, porem p o 'jCQin guas habeis mãos. 
bre era o lugar onde vivia, mas! Vendo o Irmão Joaquim  ser 
isso não o fazia desanimar e de-> necessário constituir um patrimo* 
sistir do seu intento; esmolaria,  ̂nj0 para o seu hospital e reco' 
iria  de porta em porta, de po- nhecendo a impossibilidade de

Aberto o hospital toanou-se o 
Irm ão Joaquim  o seu dedicado 
enfermeiro; elle proprio distri* 
bue as dietas aos enfermos, mi* 
uistradhesos remedios, cuidadhes 
das feridas, assiste aos moribun* 
dos, a todos leva palavras decon* 
solo e resignação, reza com el* 
les terço, e ainda lhe sobra 
tempo para ornar o o rato rio com 
riquissimas e bellas flores deisignar a S. Egreja Cathedr&l, 
panno, que elle mesmo os fazia • todas as Egrejas Matrizes, todas

pelo decreto da S. Congregação 
do Sauto Officio de 26 de Maio 
de 1911, em relação á I a d u l  
gencia d« Porciumcula, Sua Ex 
Revma. manda publicar o se
guinte :

1.®—Sua Ex. Rvma. usando 
das faculdades outorgadas pelo 
S. Padre nos referido Motu pro* 
prio e Decreto, ha por bem de

voação em povoação, pedindo ri
ma esmola para o seu hospital.

Deixa elle suas vestes usuaes, 
veste sobre as carnes um gres*

angarial '0 no meio era que vivia, 
resolveu ir  sollicitabo á Rainha; 
e assim embora com destino a 
Lisboa, e, nesse mesmo tra ja r com

seiro saial de lã pardo, em cujo ■ que esmolava para a fundaçã 
peito se vê, como emblema, um  ̂do geu hospital, se apresenta na
calix e uma hostia em signal da côrt9 de p ortugal, onde já che' 
sua devoção ao SS. Sacramento, gára a fama de suas virtudes, e 
cinge a c in tu ra com uma corda,' pendo th i bem recebido, alcança 
toma o cajado de peregrino, a da Dt Maria j  um auxilio an* 
ahi, sob essa sua nova veste, já nuai de trezentos mil réis para 
se não se conhece o jovem Jo a - |0 seu aZyk>; volta satisfeito a sua 
quirn Francisco da Costa, agora t0rra natal e continua o seu pie* 
elle é o Irmão Joaquim  F ran -; doso exercício, 
cisco do Livramento, o homem J No ccrrer *do anno de 1800 o 
da caridade, que se prepara pa- xrmao Joaquim  segue para a 
ra  ir  percorrer todos os recan- Bahia> chega a s> Salvador e 
toa da sua provincia a pedir es  ̂concebe a ideia de fundar ahi 
mola para a fundação do seu um estabelecimento destinado á 
azylo; e assim percorreu elle a educação da infancia desvalida, 
provincia de Santa Catharina e ej}.0 de novo, batendo de porta
depois a do Rio Grande do Sul; em p0rta, a esmolar para a fun-jções do Summo Pontífice, 
e nessa peregrinação não se es- J daç£o desse estabelecimento, a J 4.®—Estas preces podem ser 
quecia elle do exercício de õuasLodQg pedindo umá esmola por.cinco Padre Nossos e cídco Áve 
virtudes, não se esquecia dos*amor de Dôug em favor da in - ' Marias; ou outras equivalentes, 
seus dilectos amigos—os pobres, fancia desprotegida; e, como! 5.®—As pessô&s pertencentes ás 
em todo lugar que chegava ia antes, para a fundação do seu • Ordens e Congregações Religio

as Egrejas e Capellas r u O *ato 
rios semipublicos das Ordens 0 j 
Communidades Rehgiisas de am* 
bo3 os sexos, todas a a Egrejas, 
Capellas ou Oratorios eemipubli- 
ces das Ordens Terceiras, existen
tes no Bispado, para que nessas 
Matrizes, Egrejas, Ceoellas ou 
0  rato rios, os fieis possam lucrar 
a Indulgência da Porciuncula, 
desde ás 12 horas do dia 1.® até 
ás 24 do dia 2 de Agosto do 
corrente anno.

2.®—P ara lucra r esta In d u l
gência, se exigem Confissão, Com* 
munhão, visita de qualquer das 
Egrejas designadas e preces, se
gundo as intenções do Summo 
Pontífice, dentro do tempo m ar
cado.

3 ° —Esta Indulgência póde-se 
lucra r Toties quoties, isto ó, 
tantas quantas vezes uma pessoa 
visitar qu alq u er ' Egreja ou Ca* 
pella das acima designadas, e ahi 
recitar preces segundo as inten*

logo visitar os pobres doentes, 
soccorrondo os no que necessitas* 
sem. Resignado, pseiente, supe* 
rio r a tudo, soffrendo, por veze3,

hospital percorrera os baixios e eas, que vivem em commum, 
planaltos catharinenaes e depois! poderão, para lucrar a mesma 
as cochilhas do sul, eil-o ago ra# Indulgência, visitar a Egreja 
a percorrer todo o Reconcavo e própria, ou, em sua falta, o seu

insultos e ameaças, tendo sem -jdep0is subir serra acima e se.O ratorlo  doméstico em que se 
nrfl nns Inhins nm sorriso de  uav,;nrirt n A n o o r T r o  /-> gq Sacramento daem brenhar no interior bahiano 

esmolando para o seu Seminário ; 
assim percorre elle toda essa 
provincia e bem depressa conse 
gue fundar o Seminário de or- 
phãos de S. Jooquim. que ainda 
ali existe amparando e educando 
os pobres orphãos e attestando 
a piedade e o trabalho desse v ir
tuoso catharinense.

Em 1803, fundado o Seminá
rio, dirige-se o Irm ão Joaquim  
pela segunda vez a Lisboa, afim 
de sollicitar do governo da Me
trópole um auxilio para essa eua 
fundação; ja não encontra elle

pre nos labios um sorriso de 
bondade e pedindo a Deus por 
ewes que o insultavam e o amea* 
çavam.

Por mais ásperos que fossem 
os caminhos, por mais inclemen 
tes que fossem os rigores do tem* 
po, caminhava elle sempre a pé, 
e, nas contas do seu ro3ario> nos 
cânticos ao Senhor que elle ia 
entoando, encontrava lenitivo pa
ra  os soffrimentos d&s jornadas.
E  quando á noite, fatigado da 
caminhada do dia, não encon
trava ao menos um rancho onde 
se acolhesse, abrigava se sob a ra* 
ma hospiteleira de uma arvore, 
mesmo á beira do caminho, e 
ahi, noite afóra, contemplando 
os milhares de astros a b rilha
rem n?. cupula azul do firma
mento, entoava um hymno de 
gloria á grandeza infinita de 
Deus, e, confiante na * protecção 
divina dormia tranquillo, sem 
temer o jaguar, cujos urros su
biam do fundo da matta, nem 
a serpe. venenosa e traiçoeira, a 
deslisar por sobre o tapete m a
cio das folhagens *que cobriam o 
solo; e quando pela m adrugada 
aa aves, espanejando o orvalho, 
iniciavam o seu matinal gorgeio, 
ell6 se levantava, bendizia a Deus 
que proteje a quem n’Elle con* 
fia, e deslizando por entre os de' 
dos as contas do seu rosário, se 
punha novamente a caminho.

Antes de um anno eil-o de 
volta a Desterro trazendo o ne
cessário para a fundação do seu 
hospital. Uma piedosa e genero
sa catharinense, D. Joanna de 
Gusmão, vem em seu auxilio e 
lhe dá o terreno necessário para 
a construcção do azylo, terreno 
esse contiguo a Capella do Me- I ; n ( Í U >] .g ,0 ] l ( 3 Í &  
no Deus. » ®

Põe o Irmão Joaquim  mãos ás 
obras, e, dentro em pouco, se 
ergue um bello e amplo edifício 
e nelle esse santo homem instai- 
la o sen hospital, dotando-o de 
todo o necessário, inclusive um a 

ruda de expcfctcs, oratorios, bo-

conserve o SS. 
Eucharistia.

6.°—Para que todos os fieis 
possam lucrar essa indulgência, 
Sua Ex. Rvma., por concessão 
do Santo Prdre, permitte que 
as pessoas, quer seculares, quer 
religiosas, que, por qualquer mo* 
tivo, não puderem cum prir as 
condições prescriptas nos diaa 1 
e 2 de Agosto do coçrente anno, 
possam Iazel*e Jdesde as 12 horas 
do d ia . . .  até^ás 24 do d ia , .  . 
de Agosto, 1.° Domingo do mez.

7.°—Segundo os deseios dõ 
Santo Padre, Sua Ex. Rvma.

governando a Raraha D. M aria,, m{lüda q Ue em todas as Matrizes 
que tão generosa se lhe m ostra-j0 Egrejas de Communidades Re* 
va quando elle ali fora pela pi*i-  ̂ligiosas de ambos os s*-x >s, nOj 
meira vez, porem foi muito bem dia 2  de Agosto, os Rvds. Paro-1 
recebido pelo filho dessa índi-j^Q g ou Capellães recitem 011 can* j 
tosa Rainha, D. João VI, 0 q u a l . êiü as Ladainhas dos Santos,! 
lhe satisfez os desejos concedendo. precedidas do Seraphico P atria r 
um auxilio para 0 Seminário ■ cfja Francisco de Assis: Sane 
de S. Joaquim. te Francisce,—Ora pro nobis, e

Torna satisfeito 0 Irmão Joa-’orem pelo Summo Pontífice, pe*l 
quim  a Bahia onde se dedica a ‘ los Ministros do Santuario o p o r! 
educação desses jovens desampa- toda a Egreja militante, term r 
rados quo nellé encontram um jnando tudo com a benção do 
pae dedicado e um virtuoso SS. Sacramento.

H0V1HENT0 PAROCBIAL
MISSAS

M atriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—á« 5 1{2, 6 1[2 

7 li2  horas.
Carmo—ás 5 1|2, e as 8 hora 

Conventinho—ás 6 horas 
Santa Casa * 7 >
Asylo 6 Ij4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 i{2
Capella da Im m aculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa &s 6 3[4 
horas; nas l*s. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em quedarse*ha 0 encerram ento 
CATECISMO 

M atriz—ás 8 1(2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1(2 horas* 
Cármo. ás 14 hs 

*
IRMANDADE DO GLORI- 

0 8 0  SÀO BENEDICTO  
De ordem do Irmão pro

vedor, aviso á todo» os ir* 
mãos e irmãs que domin* 
go, 31 do corrente, haverá 
na igreja do milagroso san* 
to, missa ás 7 lj2 e em 
seguida será feita a exposi* 
ção do Santissímo Sacra' 
mento que ficara durante 
0 dia a adoraçro dos fieis.

A ’s 7 horas da tarde 
dar se a o encerramento, 
com recitação do terço, 
ladainha e bençam com 0 
Santissime Sacramento. P e
ço 0 comparecimento de 
todos os Irmãos e Irmãs 
para a sua hora de guarda.

O secretario 
F irm íno  O. do Espirito Santo

N. S. DAS DORES 
A reunião será dia 5 de 

Agosto, ás 5 1[2 horas da 
tarde.

A secretaria

sas catequistas daquella i* 
greja, que viram coroado» 
do mais esplendido ex it‘> 03 
seus santos esforços na pre 
pa ração desses que pela pri. 
meira vez se chegaram a 
sagrada Mesa Eucharistica.

IR M A N D A D E  
N. S. DO ROSa RIO 

Amanha haverá misja ás 
10 horas.

mestre.
Vendo elle 0 seu hospital com 

a sua existencia garantida, func 
cionando regularm ente e soccor- 
rendo aos pobres doentes que ali 
iam se abrigar, entrega a direc 
ção do mesmo a Irmandade de 
S. Bom Jesus dos Passos.

Para outros commettimentos 
volta suas vistas e não fica inac- 
tivo esse piedoso servo de Deus.

(Continúa)

da Porciuncula

Para que chegue ao conhe* 
cimento de todos as graças c» fa* 
vores concedidos pslo Santo Pa-

Deseja Sua Ex. Rvma, que 0 

mesmo se faça em todas as ou1 
tras Egrejas e Oratorios desig
nados,

8.°—A mencionada indulgência 
é applicavel ás almas do P u r  
gatorio.

9.®—Manda Sua Ex. Rvma., 
que todos os Mto. Rvds. Paro-* 
chos e Capellães leiam ‘este aviso 
á estação da Missa do Domingo 
penúltimo ou ultimo deste mez 
de Ju lho  e o expliquem clara
mente aos fieis.

1.®—Depois de lido e explica
do seja affixado em todas 83 
Egrejas e CapellasJÇdeste Arce* 
bispado, no logar do costume, 
para que todos os fieis possam 
lei o e partic ipar das graças e 
favores concedidos pelo Santo 
Padre.

{Da Pastoral Collediva)

BOM JESUS
A reunião das Snras. Da* 

mas de Caridade de S. V i
cente dePaulo.seráno dia 4 
de Agogto ás 5 1[2 horas 
da tarde,

A secretaria.

A reunião das Filhas de 
Maria é no dia 3 de Agos
to, ás 5 Ij2 horas da tarde.

A secretaria

N O T IC IÁ R IO  ~
Primeira Communhào

No domingo passado hou
ve na igreja do Carmo a 
bella festa da primeira com- 
munhão de 25 meninos e 
25 meninas, que pela pri
meira vez receberam o Dous 
da Eucharistia em seus co* 
rações puros, em suas a l
mas innocentes.

Pelas 7 horas da noite os 
né^’conimungant6s fizeram 
as promessa3 do baptismo, 
e receberam o bentinho de 
Nossa Senhora do Carmo e 
uma bella “lembrança" da 
sua primeira communhão.

Ncfjics peiebens as zelo*

Sessão Magna
Esteve bastante concorri

da e revestiu-se de não pe* 
quena solemnidade a sessão 
magna das cenferencias de 
S. Vicente de Paulo desta 
cidade, realizada ás 3 ho
ras da tarde de domingo 
passado, na igreja matriz.

Viam-se ali o revmo. sr. 
Vigário e diversos outros 
sacerdotes, os numerosos 
confrades das 4 conferen- 

Jcías, e grande numero de 
j familiâs, cavalheiros e fieis 
de todas as clasáes sociaes.

’ Feita as orações e a lei
tura do costume, o Dr. Ma
nuel Maria Bueno, presi
dente do Conselho Particu
lar das conferências desta 
parochia, dirigiu algumas 
palavras ao auditorio sobre 
o que as conferências têm 
feito em beneficio doe po
bres, e d zendo que dentro 
em breve se daria começo 
a construcção de algumas 
casas para os pobres soc- 

I corrido pelas conferências 
(de S. Vicente.

Em seguida fei lido a 
acta da sessão magna ali 
realisada 0 anno paajado, 
bem com oe relatorios e 
balancetes da receita e des- 
pezas das 4 conferências. 
Acabada essa leitura, c rev. 
mo. sr. vigário dirigiu aos 
confrades e a todo o audito
rio uma bella allocuçãc e- 
naltecendo a importância 
das conferências de 8, V i
cente de Paulo que tanto 
bem fazem aos pobres desta 
cidade, soccorrendo-os em 
suas nececissades, tanto es- 
pirituaes como corporaes.

Encerrada a sessão eem- 
quanto no coro a optima 
orchestra seb a regencia do 
sr. maestro Tristão Junior 
cantava o bello hymno de 
S. Vicente, alguns confra
des procederam a uma col- 
lecta entre as pessoas pre- 

Isenteis.
Em seguida cantou'86 o 

Tantum ergo, e deu-se a 
bençam com 0 Santíssimo 
Sacramento.

Nova estrada de ferro
Querendo resolver quan* 

to antes o arduo poblema 
da crise de transporte das 
mercadorias desembarcadas 
no porto de Santos, o *nr. 
Presidente do Estado orle* 
nou que se dê começo im. 
mediatamente a construc
ção de uma estrada de íer‘ 
ro que, partindo da esta' 
ção de Mayrink, và termi
nar naquelle porto.

O projecto dessa estrada 
data de uns 40 annos, sen* 
do que, segundo c traçado 
de então, esta estrada de
via partir de Ytú, passar
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por Manduzinhô, hoje May* 
rink, e terminar no porto 
de Iguape.

Esse traçado foi feito pe* 
Jo finado sr. Basilio Paia* 
guà, com doi* engenheiros 
que partiram de Ytú e che 
garam a Iguape.

Feita a exploração dos 
logares onde devia passar 
a estrada, concluíram que 
a mesma era viável. Mas 
o projecto fi^ou ahi dormin
do até hoje.

Se o Dr. Julio Prestes 
conseguir levar por deante 
esse projecto, resolvendo a 
crise de transporte,que tan* 
to mal cáusa ao nosso com* 
mercio, tera prestado um 
giande beneficio a todo o 
Estado.

existe agora um grande movi* 
menío, afim de prohibir o uso 
do corantes de "toilette” em todo 
e fcerritorio da Áustria.

Anniver sarios
Fazem annos :
Amanhã, D. Ma. ia Ade

laide Ebteves Rodrigues 
Costa, esposa do sr. Rubens 
de Jesus Costa.

Dia 1 de Agosto, o joven 
Odilon,filho do sr. Porcino 
Couto.

Dia 2, 1). Anna Eliza ,Vaz 
o 9r. Viotorino Daldon.

g

oJI

A N E M IA  P A LLiD E Z
Em ioda parte vemos senhoras e moças com uma côr esvsr 
deãda, palliâa e de faces maceradas• Muitas usam o vene 
no do CARMIN, que aos poucos vai oorroendo os tecidos q 
dilatando o* poros- A causa dessa pallidez é uma profunda 
anemia, é o meio facil de ver suas faces rosadas e cora a cor 
natural é usar o poderoso fortiíicante geral o

V A N A D I O L
Com 3 a 4 vidroa uma senhora ou uma moça recupera a 
saude gasta, re adquire um sangue vigorosoe vermelho,tor
na-se inais formo9a e jovem pela saude que voltou, o seu 
incomrnodo mensal será mais pontual que um relogio, cs 
aborrecimentos e nervosos desapparecerão e V. Excia.ficará 
jo7en em pouco tempo.—NAS PHARMACIAS

'f fU iÊ í t t s u a e f lS É íi f l  a n a e n a

S. Beneficente
“ 2 5  de Julho41

* Esta benemerita sociedade de 
fins tão altamenne philantropi- 
cos, que dia a dia vae ganhando 
terreno na sym pathia do nosso 
povo, acaba de ser entregue aos 
cuidados da nova D irectoria que 
tomou posse no dia 25 do corren
te, sendo esta formada Ias se
guintes pessoas : Presidente, Se- 
gundino Gonçalves; Vice, José 
Rodrigues d*01iveira, l.o Secre*! 
tario, Jorge S ch im id tt; 2.« Ama* I 
deu Gazzi; 3.® Jacob E b e rtt; 

Thesoureiro, Francisco Loffier 
Ju n io r; Vice, H eitor F ariá  Ea* 
m oi; Caixa, Antonio Domingos ; 
Syndico, Antonio B. Simões; Con* 
aelho Fiscal, B runo B ertulini, 
Manoel Dyonisio, Adão d’Almei* 
da. Oswaldo Segamarchi, Antonio 
Bernardo Branco, José Horacio 
Santos, José Joaquim  Magalhães, 
Paulo Prebianco, R upho Gomes 
da Silva, Benedicto Domingos, 
Ernesto C a m arim : Representan 
te em Ytú, Pauío dos Santos 
Brasil.

Nossos parabéns á nova Direc* 
toria a quem  auguram os bôa 
sorte em todo o seu mandato.

VOCÁBULO NOVO.
No eitio de “Nhô Mandu* 

ca1 *,por occasião da fes^aem 
honra a um santo da capel- 
lu, reuni -*se a “gente da re* 
dondesa“ para assistir a pro* 
eissão.

O dia era chuvoso, mas 
apesar disso estavam chegan 
do muitos ca valeiros.As bar* 
raquinhas do jogo da “canó* 
quinha“funccionavam com 
a maior animação.

A chuva não queria parar, 
e a um canto da capellâ dois 
caipiras travam o seguinte 
dialogo :

— Cumpaá?e, mecê veio 
tameim prá tis ti a purcissão?

—Hóme, eu vim. mais 
num sei...
Breve intervallo.

De subito, o silencio ó que- 
brado com esta interrogação. 
. —Hóme,que tempo^caco44, 
não compadre ?

A resposta não ouvi por
que...

Otrêbron

HUNGRIA.—A senhora Alice 
Fabri, esposa de um general 
Húngaro, falleceu em consequen* 
cia de ter usado um certo lapii 
de colo? ir  os labios. Esse lapis 
p rodu tiu  uma infecção, gangre' 
'naadQ o »angner Por eese motivo,

De N, Sçobora da Bôa Mopíe 
e flssarnpcâo

Na Igreja Matriz
Com a soíemnidadâ do costume celebrar' 

se-á, este anno, a ^tradicional Festa de N. S. 
da Boa Morfe s fÂssum pção, para a qual 
foi organizado o seguinte programam i

DIA 11, 12 E 13

do triduo 
ladainha e

retreita pela

A*s 7 horas da noite, inicio 
constando ^de recitação |do terço, 
bençam do Santíssimo SacramentoB

Dia 18, às 8 horas da noite, 
corporação musical «José Victorio».

DIA 14
A ’s 7 horas, Missa rezada com cânticos, 

e communhãc geral dos Irmãos e demais fieis 
e distribuição de lembranças das festas. A ’s 7 
horas da noite, sahirá a fpiedosa procissão de 
«Nossa Senhora da Bôa Morte», que percorre* 
rá as ruas de Sta.Rita © Santa Cauz. ^  Na Igre
ja deSta.R ita haverá canto: Ave Mar is Slella.

DIA 15
A fs 6 horas, alvorada pela corporação mu* 

sical «União dos g  Artistas», A?s 7 horas missa 
rezada com cânticos © communhão geral doa 
Irmãos e demais fiei** © distribuição de lem
branças. A*8 10 horas, sclemne missa cantada 
a grande crchestra, prógando ao Evangelho o 
Revmo. P. Paulo Silveira Camargo. A ’s 4 ÍJ2 
horas da tarde, trasLdaçâo das veneráveis I- 
magens de Sta. Rita, S . Sebastião e S. Roque 
da Igreja de Sta. Rita para & Matriz. A ’s o 
horas da tarde, sahirá & imponente procis&ãa 
de «Nosbf Senhora da Gloria»t qu e percorrá a 
mesmas ruas da procissão da ve^pera, pré^an 
do á entrada o mesmo orador. Em seguida 
haverá Tantom Ergo © bençam do SS. Sacra
mento.

A orchestra ostá confiada ao maestro Tris 
tão Junior, e abrilhantarão as festas externas
as corporações musica es 
«União dos Arti9ias.»

«José Viotorioi» s

Psdese, para maior brilhantismo 
comparecimento de mordomas e anjos e 
dadeie Associassões catholicas da Parochia, 

Os festeiros esperam que. como nos 
res, os moradores das ruaajg de Santa Rita 
adornem e illum inem  as frentes de buasjcasas.

das procissões, o 
todas aa Irm au

aüQos anfsrio* 
j^SanU Crua,

OS FESTEIROS 
R ei—Domingos de Camargo 
R a in h a—D. M aria Bueno de Camargo 
J u iz — Giacomo Franceschinelli 

Ju iz  a — Aurora E> S a n tos Bispo

v i

8

8

ta

O R E I  d o s
T Ô N IC O S

é  sem duvida alguma 
o Oleo de Fígado do 
Bacalhao da Noruega* 
incom parável 
alimento e

Rico em Vitamina» e  
facilmente absorvido 
e  assimilado pelo or
ganism o, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra
da ve! ao paladar co
mo se prepára com  
a  famosa

E m u lsã o

d e S c o tt

Compre a genuina— 
Proteja a ma mude.

ANNUNCIOS
Forte debilidadefdôr de 
cabeça e rheumatismo

Cumpro com um dever,em  
manifestar a W .  SS. a m i
nha gratidão pelo resultado 
que obtive com o uso do vos* 
so preparado «Elixir de No
gueira», do pharmaceutico 
chimico João da Silva S ilve
ira. Ha muito tempo soffria 
de forte debilidade, dôr de 
cabeça e» rheumatismo,tendo 
gasto muito dinheiro com o 
m ode di versos remedios,sem 
obter resultado algum.

Aconselhado por um ami* 
go que com resultado usou 
o vosso Elixir de Nogueira, 
fiz uso tambem e os resulta* 

jdcs foram taea que padeci 
• pelo espaço de dois annos. 
Por meu agradecimento e 
verdade, oífereço-voa o pre
sente attestado, que poderão 
fazer o uso que entender.

De VV.SS. Am.Atfc. eCr. 
Attilio M. Rossati (firma re* 
conhecida), rua Dr. J J.Sea* 
bra, 82— Bahia, 8 de No* 
vembro de 1917.

0  grande remedio brasileiro, 
j E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e [chimico Jõ&o 
da Silva Silveira, veude*sa em 
todas a» Pharmacia?, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim uas Repu* 
blicas SubAmericanas.

Casa e quintal
Vende-se á rua S. Rita 

n. 57B, um terreno, medin
do 23 metros per 43, tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. Negocio livre 
e desembaraçado.
Tratar com Francisco Fer

nandes (Francisco Portu* 
gues) na mesma casa.
P ^ n c 5 n  Dá-se comida 
F c D S d O  a domicilio.

Tratar a Rua S.Cruz 115
Malvina de A lm eida

QBJECTO PERDIDO  
'“'pede-se a quem encontrou 
uma corrente de ouro com 
uma medalha tambem de 
ouro de N. Senhora o ob
séquio de entregar na casa 
da Rua Paula Souza, 6.



LIX!R DÊ NO SUEÍR A

E m p r e g a d o  
c o m successo  
nas segu in tes  
m o lés tias :

^ E scro fn las .
D arthro»?
B oubas.
B oubor.s.
Inflà tnm ações d o  u te ro . 
C o rrim c m õ  d os ouvido». 

í .G onorrlicas .
Fistüfcfsr.''
E sp in h as .
C a n c ro s  v en ereo a , 
R achitism o.

•F loçes bi-ancas, ... 
U lcc ras.

/TV raore».
,  S a r n a s .

R heum atism o  em geral.
1 M aneiras da p c lle .1

A ffecções d o  fiza d o .
1 D o res  n o  peitÒ£»«* 

T u m o res  nos osso».
, L ate jam en to  das;arteria»

( d o )  pescoço fr fin a l- 
m ente cm to d a s  as m o
lés tias  p ro v e n ie n tes  do  
sangue.

**1r-v «;fe ' Ç, MASCA RE6ISTRADA
IS Gi&NBSHSíPtlRATiVO DO SANGUE

FABRICA DE CHI
c? pitai 

cb?ipeus
inos mo

^  ■••• *ooc »*í  joe.í iaoe •scaooaosaaacoa» .  gac oc o4c »»oow*«  , i g c < o ( o a a r« . i g c «  n g g e t g t g g g g g g g i i g g i , , , , ^

Por motivo do seu proprietário  não 
suffleienqe para tocai a, vende-se uma fabrica 
magnificamente installada, possuindo ma chi 
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo oó machinarios custado mais de 120í000$000j 
dá*se os mesmos por 65:00C$000, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja índus* 
t i ia r  se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os machinarios.moveis e utensílios.

F E R R E I R A ,  A M A R A L  & CIA.

D i i ig i r s e a  J .P .—Rua Aquidaban,— 104. C A M P IN A S  

enesta cidade com oDr.Manoel M.Bueno, R.Sta R ita ,81,c

C O M M 1 S S A R IO S

Escriptorios e A rm a z é n s : Endereço Te :r| i c j hirc

“F E R R E IR A "
R ua  Visc-S.Leopoldo,15515I 

Telephone C entral ,3469. 

SANTOS CAIXA POSTAL,882

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commitentes.5 t
L .G .-  ________________________________________ . .

• t O I « a t g « t g * g * i i g i g t g g i c t M i g « g t k * g g n » i  *
■ ú \

* g g g g i g g i g , i M , M g g » i ( g g g t
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ADVOCACIA EM G ERA L
Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, redige es- 
crip turas de venda e ecompra dehypothecas, 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
outro# contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

— R u a  d e  Santa Rita 81 o  i Y T U ’

CASA DE MOVEIS
Natan Â ve rbachteFilhus

acabou o empo de Adão eEva tem 
cobri: e com folhas de arvores©

^^^»»g»^ P «ggggggggggggogg •••••' ••••••■••••••••« •••••••«•«••••o«aeaD20»a $

ÈFtíÈftíiB B B ElJB  È E & f £ n S ® |tU Í  ÊH 3§

Avisam atodos quo 
po de se dorm ir no ch 
pèlles de animaes

-Todos portanto,deve p ro cu rar as suas casas commercia
! onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas,Cam 
I de Ferro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
| IT U 4Uua do Commercio 74Tel. 12— SALTO — Ru}r 
' D rB a rrò s  J u n io r  19. T e l .  8 S. R O Q U E - R ua R na 
j Baibosa 69 T e lephone  1q9

Vende°se Algodáo aos kiios

Fabrica de cochões. n>commcio 74

Q O R  de cabeça-, ouvidos. 
^  dentes ,  uteriríà, nevralgias, 

resfriados*. grippe-, enxaqúe- 
[casj etc. „ ,

é& m ss, GUARAINA
( C o m p r im id o s  c o m

BASEADA GUARANINA 
DO GUARANÁ)

C u ra  o u  ajlivia em 
m in u to s  e é to.nico 
d o  coração ,  a o  c o n 
tr a r io  d o s  s im ila res  
q u e  sã o  dep ress iv o s .  
— V e n d e -se  e m  en- 
v e lo p p e s  ou  t u b o s . ^

L A B O R A T O R IO  NUTROTUERA- 
P I C O  D R . RAUL LEITE & C. - RIO

B actylographia
Executam-se sern< s 

com perfeição e rr-1 £ 
Preáos modicos 
Rua P a  uia Sc \

Luiz Gonzaga s
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« =  P A R A ' O  SA N  HO z=£ 
Ê M B E L L E Z A R  A P E L L E
b a n h o  DAS c r i a n ç a s

BARBA, QUEIM ADURAS 
& QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

" ARISTOLmO" f
j ^  | (Sabão liquido) J |

rajftaiAá r ____

O melhor preparado pars matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LATA 1$$500 
PH A RM A CIA  G ER IB EL LO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

CQLORANTE 30R E L
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

ROXO DA. P E R SIA
Para extinção de baratas. Facil de usar e infa
lível.—Cada pacote 1 $000.

-PHARMACIA GERIBELLO
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AFFOKSO CELSO D E  SOUZ A  M Ã ÜR ÍN O
; C iR URGIÁO D E N T iS T A

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia < de rna

Trabalho* Executados Com capricho
PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96— Y T U
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